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			PREFÁCIO


			O LIVRO DE CONTOS DO DOUTOR MANOEL


			Quem foi meu aluno-escritor em Oficina Literária, como o autor deste livro, sabe que a palavra-chave para conquistar o leitor é emoção. Vocábulo que o velho Larousse define como agitação causada por alegria, surpresa, medo, recordação.


			Pois emoção é o que transpira de cada um dos contos escritos por Manoel Luiz Varela. Até porque, seguindo a recomendação de Hemingway, ele só escreve sobre os assuntos que domina, principalmente recriações de momentos marcantes em sua longa carreira de médico.


			Ainda menino, Manoel definiu o desejo de seguir o caminho de Esculápio, e nos encanta com relatos de suas diferentes etapas, como do dia em que passou no vestibular, no que adentrou a velha Faculdade de Medicina da UFRGS, do susto com o esqueleto numa aula de Anatomia, da viagem a Buenos Aires, sin ninguna plata, para conhecer o Professor Bernard Houssay, o argentino que conquistou o Prêmio Nobel de Medicina.


			Depois, recém-formado, nos leva para assistir uma operação de sete horas de um cirurgião famoso, mas que veio a Porto Alegre para ser aplaudido, reverenciado, mesmo ao risco da vida da paciente. E logo nos mostra o contraste nos levando consigo para um pequeno hospital à beira mar, onde até a cozinheira se transforma em auxiliar de enfermagem, pois salvar as vítimas de afogamento é a palavra de ordem. Sem nos dar tempo de respirar, entra numa canoa e vai medicar um velho indígena, descrevendo cada detalhe em palavras que nos agitam, nos dão medo e nos alegram no final feliz.


			Manoel Luiz Varela também incursiona com maestria por outros caminhos, mas retorna às narrativas de sua vivência na arte de salvar vidas, de amenizar a dor, de retirar todos os ruídos, toda a luminosidade da sala de parto, para que somente a mãe possa dar à luz.


			Encanta-me também a maneira como esgrima em alguns contos com o egoísmo humano, como aquele do cego que foi escorraçado pelos outros pacientes, nos dando a última estocada com palavras de Saramago em sua obra prima, Um ensaio sobre a cegueira.


			Se não resistir à tentação, o leitor pode devorar este livro de um único fôlego, mas Parto inesquecível e outros contos merecerá sempre uma degustação demorada, conto por conto, gole por gole, como fazemos ao beber um vinho de casta rara, produto do terroir de um médico escritor.


			Alcy Cheuiche


			Porto Alegre – Inverno de 2023


		




		

			PARTE I


		




		

			PARTO INESQUECÍVEL


			O ônibus partiu da Rodoviária em direção à orla marítima do Estado, pontualmente, às 7 horas. Pela janela, o doutor André, viu que as nuvens acumuladas no horizonte tomavam a forma de uma cidadela. A viagem levaria uma hora e meia até o pequeno hospital de uma praia gaúcha.


			Chegando lá, munido de sua costumeira maleta e de uma sacola de amostras de medicamentos, foi recebido por Dona Noca, uma velha parteira da comunidade. Ela morava nos fundos do hospital e trabalhava durante toda a semana. Atendia algumas parturientes e, às vezes, fazia partos domiciliares. Era uma senhora morena, baixa e sorridente. De pronto, atendeu o médico, dizendo:


			— Bom dia, doutor André! Os pacientes do Fundo Rural e da Prefeitura já estão aguardando desde às 6 horas.


			O jovem médico, recém-formado, apressou-se em largar a maleta. Colocou o avental branco e iniciou o atendimento, chamando pela ficha número um. Os casos clínicos eram os mais variados, desde verminose até dores abdominais e sangramentos. A manhã transcorreu rapidamente, com um número grande de consultas. As idades dos pacientes variavam desde recém-nascidos até mais de oitenta anos.


			A tarde ia adiantada, quando a parteira abriu a porta do consultório e disse:


			— Doutor André, vá rápido na sala de parto que chegou uma gestante, mãe de cinco filhos com o nenê quase nascendo.


			— Irei num momento.


			— O quanto antes, doutor. Eu acho que o nenê está sentado.


			Dona Noca dificilmente se enganava, pela sua grande prática. No mesmo instante, a preocupação tomou conta do semblante do jovem esculápio. André recordou os ensinamentos das aulas de obstetrícia. Esta apresentação fetal é considerada anômala, e, portanto, o parto é de alto risco, o primeiro que ele iria fazer.


			Ao primeiro exame, constatou que as contrações eram fortes e a dilatação se completara. A multípara estava em período expulsivo. O médico começou a comandar o parto.


			— Dona Maria, quando vier a contração bem forte, puxe as braçadeiras ao seu lado, e faça força bem comprida, pressionando para baixo.


			O feto era grande, e também o risco de trancar sua cabeça ao sair. Antes que o obstetra fizesse qualquer manobra, daquelas que aprendera na faculdade, o bebê de desprendeu do canal de parto, mal dando tempo do médico fazer uma alça com o cordão umbilical. O recém-nascido foi segurado no ar. André teve vontade de dar um grito de alívio.


			— Ufa! nasceu um lindo menino.


			A natureza ajudara o nascimento daquela criança, sem a necessidade de manobras obstétricas complicadas. Como diz o ditado popular: As coisas que mais nos preocupam, são as que menos acontecem.


			Foi realmente um parto inesquecível…


		




		

			A CRIAÇÃO DO HOMEM


			Conto inspirado na obra de Michelangelo.


			Domênico era um médico que se formou em Porto Alegre e retornou depois para a sua cidade natal. Seus pais eram imigrantes italianos e lhe deram esse nome porque havia nascido num domingo. Ao voltar para a pequena cidade, atuou como clínico geral e obstetra por muitos anos.


			Desde criança sonhava em viajar para a Itália, a terra de seus antepassados. Anos depois, reuniu umas economias e resolveu realizar o seu projeto de viagem. Começou por Roma, onde um dos passeios foi a visita à Capela Sistina, no Vaticano. Chegando lá, ficou maravilhado com as pinturas de Michelangelo. A criação de Adão foi a que mais o encantou. Esse trabalho representa o momento em que o dedo direito de Deus se próxima do dedo esquerdo de Adão, para lhe dar a vida.


			A figura divina é vigorosa, com cabelos grisalhos, longos, e acompanhada por anjos. Há uma mulher, que vem a ser Eva, mas que ainda não foi criada. A cena representa um episódio do Livro do Gênesis, no qual Deus cria o primeiro homem a partir do pó da terra: Adão. A obra, que mede cerca de seis metros de comprimento por três metros de altura, feita em tinta e gesso, do período Renascentista, por volta de 1511, é grandiosa. Alguns pesquisadores de arte encontraram semelhança no formato do manto vermelho que envolve Deus e um cérebro humano, o que encontra sentido pelo fato de Michelangelo ter sido um profundo conhecedor de anatomia.


			Domênico estava extasiado com a beleza dos trabalhos, quando ouviu um choro estridente de uma criança, com poucos dias de vida, no colo de uma senhora. O obstetra lembrou-se, de imediato, do som que os recém-nascidos fazem ao nascer. O grito do bebê é como uma centelha ígnea que salta do seu corpo. O choque do ar nos alvéolos parece eletrizar o novo ser humano. Houve naquele instante algum toque divino para que a vida se iniciasse?


			Domênico, como médico, sabia que a ciência não explicava todos os mistérios da natureza. Mas acreditava que essa questão remetia à polêmica da religiosidade e da fé.


			A noite já lançava seu véu escuro sobre as ruas de Roma quando o médico voltou para o seu hotel. No caminho lembrou-se da famosa frase de Shakespeare: Há mais mistérios entre o céu e a terra do que a vã filosofia do homem possa imaginar.


		




		

			A VIA SACRA


			Conto inspirado na obra de Aldo Locatelli.


			Os ímpios estarão em pé diante d’Ele para receber a sentença final. Esta afirmação sobre o último juízo teve grande impacto na vida de José. A sua mãe era católica fervorosa e o preparou para a primeira comunhão aos sete anos.


			Aos dez anos ficou impressionado com as pinturas de Aldo Locatelli no teto da Igreja de São Pelegrino, sobre o Juízo Final, e os quatorze quadros da Via Sacra. As expressões de sofrimento e de agonia antes da crucificação, especialmente o nono quadro com Cristo caído no solo carregando a pesada cruz, causaram fortes sentimentos no jovem. A grandiosidade das obras, com estilo clássico e renascentista, faz as pinturas monumentais.


			Na adolescência, José se tornou agnóstico pela influência de amigos. Ele não acreditava que a razão humana pudesse provar a existência de Deus.


			Mais tarde, aos cinquenta anos, se deparou com o sofrimento de sua mãe. Ela padecia de um câncer avançado. O tratamento paliativo apenas aliviava as fortes dores. Estava sob constante medicação opiácea, ficando depois inconsciente. O filho, ao seu lado, acompanhava-lhe o sofrimento e às vezes refletia sobre o que Jesus tinha passado sob o açoite dos soldados romanos.


			José desejava que sua mãe, pelo menos uma vez, pudesse recuperar a consciência e se despedisse dele.


			Certo dia, subitamente, ela acorda do coma e pergunta:


			— Que dia é hoje, José?


			O filho, surpreso, responde:


			— É 25 de dezembro, dia de Natal.


			— Eu gostaria de te dar um beijo. Sinto que em breve vou descansar desse sofrimento — continua a mãe.


			E fazendo um esforço, aproxima seu rosto ao de José, lhe dá um beijo carinhoso, fecha os olhos e adormece para sempre.


		




		

			A BAILARINA E O TOUREIRO


			
Conto inspirado na ópera Carmen de Bizet.



			Numa tarde quente de domingo, em abril, a Plaza de Toros, de Sevilha, abre seus portões para o público. A fachada barroca em tom mostarda e dentro os seus arcos, construídos em 1761, mostram a imponência da arquitetura. O estádio está lotado com quatorze mil espectadores. O sol escaldante já cobre cerca de metade da arena onde irá acontecer a grande tourada.


			O astro principal deste espetáculo é um toureiro muito famoso chamado Manolo. Ele escolheu o seu melhor traje de luces de seda colorida, bordado com lantejoulas douradas. A postura altiva e a excepcional técnica com a muleta (uma capa vermelha com um lado rígido para esconder a espada) fazem dele um mito de beleza e coragem.


			No mesmo bairro há várias casas noturnas de dança flamenca. A mais famosa é O Tablado, onde Luzia trabalha como primeira bailarina. A bela cigana, de cabelos negros longos e olhos castanhos, encanta por sua beleza e graça. Suas expressões faciais, os movimentos enérgicos e o sapateado provocam fortes emoções nos espectadores. A plateia corresponde com aplausos prolongados. Luzia é apaixonada por Manolo e os dois estão pensando em se casar.


			Don Morales é um oficial do exército e dono de uma fazenda onde cria os touros mais bravos do mundo, da raça Miúra. Também admirador das danças flamencas, frequenta O Tablado, onde Luzia trabalha. Desde a primeira vez que a viu dançar, ficou enfeitiçado pela sua beleza. Convidou-a para ser sua namorada, mas foi rejeitado pela dançarina. Ele tem muito ciúme de Manolo.


			A tourada desta tarde terá a participação de Murito, um touro de cor preta, com chifres afiados e considerado muito perigoso. O animal, com 4 anos de vida, já pesa cerca de meia tonelada. Neste momento, Luzia está na primeira fila, no lado com sombra, para ver o seu amado tourear.


			A las cinco en punto de la tarde, como no poema de García Lorca, Manolo irá enfrentar Murito.


			O arrastre de toros (saída para os touros) é liberado e o Murito entra na arena numa corrida furiosa, para próximo de Manolo e o encara com seu olhar feroz, as ventas arfantes. Ele roça uma pata dianteira na areia e depois se lança contra o toureiro. Passa rente ao corpo de Manolo, que sente o calor do animal enfurecido. O touro faz meia volta e recoloca-se na linha de ataque novamente, em direção à capa vermelha. Os banderilleros entram para ferir o touro alucinado, enfiando-lhes as banderillas nas suas costas, no intuito de enfraquecê-lo. Murito, no entanto, continua desvairado e arremete-se contra Manolo, atingindo-o na artéria femoral. Ouve-se um ruído de susto, em uníssono, na plateia. O toureiro cai na areia e os auxiliares correm para ajudá-lo. Rapidamente, isolam o touro, e um deles recupera a espada e a crava no touro, numa estocada fatal.


			Luzia, desesperada, corre para a enfermaria da Plaza, onde Manolo, com uma cara de morte, é atendido pelos médicos. Ela abraça e beija o seu amado apaixonadamente, dizendo:


			— Não me abandones, Manolo. Te amo muito!


			Manolo, já meio desfalecido, lhe retribui o carinho, balbuciando:


			— Nunca vou deixar de te amar, mesmo que seja nas estrelas… E fecha os olhos para sempre.


			Don Morales, ao ver aquela cena derradeira de amor, fica enlouquecido de ciúme. Pega seu punhal e golpeia, várias vezes, o abdômen da dançarina. A multidão, imediatamente, prende o assassino, e a polícia o leva para a prisão.


			Os dois mortos são enterrados no mausoléu da família do toureiro, em cuja lápide se lê: Aqui jazem Manolo e Luzia, com sua dolorosa história de amor.


		




		

			O SILÊNCIO DA FLORESTA


			Conto inspirado no genocídio dos povos primitivos.


			O sol ia alto na manhã, quando Anahy saiu para colher frutas, raízes, além de algumas castanhas. O calor estava aumentando, mesmo às margens do rio. O sol, um pouco acima dos morros, anunciava mais um dia quente e úmido. A passarada em alvoroço fazia uma verdadeira sinfonia.


			Anahy era uma indígena Anambé, do Pará, filha do cacique da tribo. Seu povo falava tupi-guarani. Viviam mais para o interior da floresta amazônica, próximo das margens de um rio. Os olhos negros da jovem eram duas sentinelas que a protegiam dos perigos da floresta, e seus lábios carnudos lembravam as frutas apetitosas da selva. Tudo estava em equilíbrio no corpo da bela moça, que adornava o pescoço com colares de contas coloridas.


			O rio estava claro e tranquilo naquela manhã. Kauê remava com movimentos rápidos, abrindo caminho na água fria. O jovem indígena, com disposição, ganhava distância do nevoeiro. Até que avistou Anahy na margem e abriu um largo sorriso. Abanou para ela e foi correspondido com um delicado aceno. Ambos haviam cumprido os ritos para passarem à idade adulta. Anahy estava apaixonada por Kauê. Nas tradições da tribo não namoravam, somente escolhiam o companheiro. A filha do cacique já falara à mãe que desejava casar-se com ele. O pai havia concordado.


			Kauê era um guerreiro da tribo e usava pinturas vermelhas e pretas tiradas do urucum e jenipapo. Os desenhos pela face e o corpo expressavam rebeldia e indignação com os invasores de suas terras. As armas primitivas não eram mais suficientes para enfrentarem os desmatadores e garimpeiros ilegais. Nos últimos anos, a Fundação Nacional dos Povos Indígenas, órgão federal, havia abandonado o apoio ao seu povo. O pessoal tinha sido reduzido e não havia vontade política de proteger os povos ancestrais da América. Tinham sido avisados várias vezes das sucessivas mortes de indígenas e nenhuma providência fora tomada.


			Naquela tarde, os garimpeiros iniciaram um ataque feroz sobre a aldeia Anambé. Os selvícolas, quando perceberam que estavam sendo atocaiados, procuraram abrigo na floresta. Alguns subiram nas árvores e conseguiram alvejar uns poucos invasores. Porém o forte tiroteio começou a dizimar os habitantes da Amazônia. Outros fugiram para a selva, e se salvaram.


			Kauê resolveu pegar a sua amada Anahy e protegê-la do embate. Estavam próximo do rio, quando uma bala atingiu o peito do guerreiro. Ao ver o sangue, a jovem gritou com todas as suas forças. Os criminosos, assustados com o grito, saíram em retirada.


			Kauê ainda conseguiu murmurar algumas palavras para sua companheira:


			— Fuja para a Fundação de proteção do nosso povo e diga a eles que nós nunca desistiremos de defender a Amazônia.


			Anahy, emocionada, beijou o rosto de Kauê, enquanto as lágrimas caíam de seus olhos, lhe disse:


			— Te amo!


			A noite debruçou seu manto escuro sobre a floresta e o silêncio foi a testemunha daquele genocídio.


		




		

			OS PLANTADORES DE BATATAS


			Conto inspirado na obra de Vincent Van Gogh.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg
. Parto
inesquecivel
E OUTROS CONTOS

MANOEL LUIZ VARELA

nasia






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0063.png





